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EDITORIAL
Caras e caros conterrâneos,

No dia 20 de outubro de 2014, comemoraremos
os quinhentos anos da atribuição da Carta de Foral
à “Terra de Boyro” pelo Rei D. Manuel I. De forma a
valorizarmos e a fortalecermos a nossa memória
coletiva e a nossa história, iremos concretizar várias
atividades ao longo do ano de 2014, com especial
incidência nos meses de agosto e outubro. Vamos
empenhar-nos, como sempre, na dignificação do
nosso concelho.

Nas últimas eleições autárquicas, a maioria dos
eleitores de Terras de Bouro apoiou o nosso trabalho
e as nossas opções e decisões políticas. Assumimos,
desde sempre, um forte compromisso com o nosso
povo: dignificar as pessoas, as instituições e o
concelho. É esse compromisso que vamos manter
nos próximos quatro anos.

Sabemos que o desemprego é o principal problema
social e aquele que mais concorre para a perda e
para o envelhecimento da população. Ao longo do
mandato autárquico que agora iniciamos, empenhar-
nos-emos na promoção e criação de emprego,
apoiando a instalação de estruturas económicas em
Terras de Bouro que criem postos de trabalho e
fomentando o emprego através de contratos
emprego/inserção e estágios profissionais para jovens.
Graças ao apoio e à preocupação social da Câmara
Municipal, muitas famílias carenciadas estão a
conseguir enfrentar a atual crise.

No domínio da Ação Social, continuaremos a
dinamizar e a ampliar as ofertas e as respostas do
Centro Municipal de Valências de Apoio à
Comunidade. Já alargámos ao Vale do Cávado o
Centro Municipal de Valências, que presta apoio aos
munícipes no âmbito da saúde, enfermagem, terapia
da fala e psicologia e desenvolve atividades educativas,
culturais, lúdicas e desportivas para todas as idades,
sobretudo para as crianças e jovens estudantes.
Manteremos a delegação da Câmara Municipal em
Rio Caldo e já abrimos outra delegação na Vila do

Gerês, onde o Presidente da Câmara continuará a
dialogar com os munícipes, ouvindo os seus
problemas e as suas propostas.

Prestaremos todos os apoios possíveis no âmbito
da habitação, educação e combate contra a pobreza.
Continuaremos a oferecer manuais escolares, material
de papelaria e cadernos de atividades para os
trabalhos de enriquecimento curricular nas escolas;
disponibilizaremos transportes para todas as
atividades educativas e culturais; continuaremos a
promover atividades de ocupação de tempos livres
para as nossas crianças, proporcionando-lhes diversas
atividades desportivas, lúdicas e culturais; apoiaremos
economicamente alunos do ensino superior e
disponibilizaremos serviços municipais de apoio
psicológico e psicopedagógico a todos os alunos que
necessitarem desses serviços.

Sabemos que o desenvolvimento económico do
nosso concelho assenta em dois setores produtivos
fundamentais: o Turismo e a Agricultura. Para
promovermos a dinâmica do Turismo, reforçaremos
a dinâmica do Conselho Municipal de Turismo;
dinamizaremos ainda mais os postos de turismo,
mantendo-os abertos todos os dias da semana
durante o verão; promoveremos o concelho em vários
jornais e revistas nacionais e internacionais, em
programas da televisão e em eventos ligados ao
turismo.

Queremos fazer ainda mais do nosso concelho
uma referência e um destino turístico nacional e
internacional, tanto no turismo de natureza, como
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no turismo religioso e termal, valorizando as Termas
do Gerês e as Termas de Moimenta. Estaremos
sempre em diálogo com os nossos agentes turísticos
e com os hoteleiros de forma a encontrarmos, em
conjunto, as melhores soluções para a dinamização
deste setor.

Continuaremos a assumir a agricultura como um
vetor fundamental de emprego e de economia
familiar. Temos no nosso concelho muitas famílias
que vivem dos rendimentos do trabalho na
agricultura, pecuária e silvicultura. Para podermos
apoiar eficazmente o setor agrícola, continuaremos
a dinamizar o Gabinete de Apoio ao Agricultor que
tem sido um êxito, proporcionando aos agricultores
vários serviços de forma gratuita: candidaturas a
apoios financeiros, candidaturas de projetos agrícolas,
programas de formação e informação, apoio jurídico,
organização de eventos (concursos, exposições, visitas,
ações de formação, etc.). Manteremos protocolos
com a Associação de Jovens Agricultores de Portugal
(AJAP), apoiando todos os jovens que desejem
desenvolver projetos agrícolas, de pecuária e de
silvicultura. Através do Gabinete de Apoio ao
Agricultor têm entrado no concelho muitas centenas
de milhares de euros.

nosso concelho; realizaremos eventos culturais,
comemorativos,  recreativos,  desportivos;
preservaremos o nosso património natural (único no
país que já mereceu a eleição de uma das sete
maravilhas naturais de Portugal) e o nosso património
edificado e arquitetónico; melhoraremos o ambiente
com o alargamento das redes de saneamento básico.
Manteremos a proximidade de trabalho com o
Agrupamento de Escolas e com as Instituições
educativas do concelho de modo a proporcionar as
melhores condições possíveis de ensino e de educação
das nossas crianças e jovens.

Na cultura, no desporto, na proteção civil, na ação
social, na saúde, continuaremos a apoiar as
Instituições do concelho, como a Banda Musical de
Carvalheira, os Bombeiros Voluntários de Terras de
Bouro, as Delegações da Cruz Vermelha, os Centros
Sociais e Paroquiais e os Centros de Solidariedade
Social, os Clubes Desportivos, as Associações Culturais
e Recreativas e o Centro de Saúde. Fomentaremos a
saúde através de protocolos com instituições ligadas
a este setor.

Relativamente às obras do mandato que agora
iniciamos, continuaremos a execução de vários
arranjos urbanísticos e a requalificação de espaços
públicos em diversas freguesias. Alargaremos as redes
de saneamento básico no concelho. Continuaremos
o programa de pavimentações de acessibilidades.
Empenhar-nos-emos na requalificação do centro
cultural da sede do concelho e no arranjo do espaço
envolvente, conhecido por Parque da Vila, e na
requalificação da Vila Termal do Gerês. Estaremos
atentos aos programas e candidaturas do novo quadro
comunitário de apoio de forma a garantirmos mais
e melhor investimento no nosso concelho.

Continuaremos a prestar todo o apoio e ajuda às
obras solicitadas pelas Juntas de Freguesia, condição
essencial para um trabalho de proximidade com as
populações.

Assumimos a gestão financeira do nosso Município
com rigor, assentando as nossas decisões em dois
pilares fundamentais: os fundos financeiros
disponíveis e a seleção criteriosa das obras mais úteis
ou necessárias. Apesar das restrições e reduções
orçamentais do Município (diga-se que, no ano de

Estaremos atentos, como sempre, à preservação
e ao engrandecimento da cultura, da educação, do
património e do ambiente. Para isso, continuaremos
a dinamizar e a melhorar os nossos Museus;
publicaremos obras literárias e de estudo sobre o
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2014, perderemos mais 187 mil euros das
transferências do Orçamento do Estado), mesmo
assim temos conseguido reduzir significativamente
as dívidas tanto a fornecedores como às instituições
bancárias.

respostas positivas para os seus problemas, muitos
deles criados por um governo distante da realidade,
que corta de forma injusta nos orçamentos municipais
e nos serviços públicos.

Pode o governo do país obrigar-nos a encerrar
serviços públicos, pode reduzir drasticamente as
receitas municipais através de cortes nas
transferências do orçamento do estado para o nosso
município. Somos um povo que nunca se deixou
vencer pela resignação e pela indiferença. E isso dá-
nos alento para enfrentarmos o futuro.

Estamos a iniciar um novo período na gestão do
nosso Município. Precisamos de todos vós, do vosso
apoio, do vosso incentivo e da vossa compreensão.
Há um projeto e um trabalho que merecem continuar
a favor do nosso concelho. As pessoas e as instituições
devem e vão continuar a ser o centro das nossas
decisões políticas.

Podem estar certos de que vamos continuar a dar
o melhor de nós na resolução dos problemas dos
terrabourenses, colocando o bem geral acima dos
interesses pessoais. Apesar das dificuldades que nos
têm criado, vamos manter o nosso concelho no
patamar da dignidade a que tem direito. Os
quinhentos anos da atribuição da Carta de Foral à
“Terra de Boyro” pelo Rei D. Manuel I, que
comemoramos em 2014, são um estímulo e uma
prova da nossa resistência e da nossa grandeza.

Somos um concelho integrado na reserva da
biosfera, que contribui decisivamente para a
qualidade do ambiente no nosso país e no mundo.
Apesar dos nossos insistentes apelos e pedidos junto
do poder central, nunca fomos favorecidos ou
compensados pelas limitações impostas pelo Parque
Nacional da Peneda-Gerês e pela Rede Natura 2000.
Sempre exigimos uma compensação por vivermos
numa área protegida, não como uma esmola, mas
como um direito. Nunca fomos atendidos. Pelo
contrário: em 2014 seremos o concelho do distrito
de Braga percentualmente mais penalizado nas
transferências do orçamento do estado para as
autarquias. Não compreendemos nem aceitamos
esta redução.

Quiseram encerrar o posto dos CTT na vila do
Gerês e nós encontramos soluções. À ameaça do
encerramento de outros serviços, como a repartição
de finanças (ainda não temos qualquer informação
oficial), nós encontraremos soluções dentro dos
serviços municipais. O povo de Terras de Bouro não
ficará sem esse serviço.

Aos cortes no orçamento municipal impostos pelo
governo, responderemos com mais eficácia e maior
rigor na gestão financeira do nosso município.

O nosso principal compromisso é o de estar ao
lado dos munícipes e de encontrar soluções e























































Deliberações do Executivo Municipal

EDITAL N.º 13/2013 -  28 de junho de 2013:
1ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
3.580,00 € à Junta de Freguesia de Vilar da Veiga,
para diversas obras na Freguesia;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
880,26 € à Junta de Freguesia do Campo do Gerês
para conservação e limpeza de caminhos e valetas;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
1.750,00 € à Junta de Freguesia de Covide para
pavimentação de um troço no Caminho de
Várzeas;

4ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de
Covide materiais até 520,50 € + IVA para
melhoramento do regadio no lugar de Sá;

5ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
13.200,00 € + IVA à Junta de Freguesia de Brufe
para a 2ª. fase da requalificação e substituição
do pavimentação no lugar de Cortinhas;

6ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
2.962,50 € + IVA à Junta de Freguesia de Rio
Caldo para pavimentação do largo no lugar do
Cadaval;

7ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
1.985,00 € + IVA à Junta de Freguesia de Rio
Caldo para pavimentação de um caminho no lugar
do Sudro;

8ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
5.100,00 € + IVA à Junta de Freguesia de
Chamoim para pavimentação de caminho no
lugar de Padrós;

9ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de festas de s.
João da Balança;

10ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de festas de Nª.
Senhora do Livramento, na Freguesia de Vilar;

11ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pelo Grupo Desportivo
Recreativo e Cultural da Juventude de
Valdosende, referentes ao evento “Arraial
Minhoto” das Associações do Concelho;

12ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de festas em
honra de Stº. António, da paróquia de Vilar da
Veiga;

13ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Associação de Tocadores
Entre Pontes, de Rio Caldo, referentes à Festa do
II Aniversário desta Associação;

14ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Organização do evento
“Gerês Granfondo Cycling Road”, uma vez que a
Câmara Municipal era organizadora deste evento;

15ª. Deliberado aprovar a adjudicação do
vencedor do concurso para o aumento de capital
a realizar pela sociedade “Escola Profissional
Amar Terra Verde”, mediante a entrada de um
novo sócio no capital social desta sociedade.

EDITAL N.º 14/2013 - 11 de julho de 2013:
1ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
10.896,75 € à Junta de Freguesia de Covide, para
construção de valetas na estrada para o lugar de
Freitas;

2ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
1.130,00 € + IVA à Junta de Freguesia de Rio
Caldo, para calcetamento de caminho no lugar
do Assento;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de
2.400,00 € + IVA à Junta de Freguesia de
Moimenta, para pavimentação do caminho da
Costa;

4ª.  Deliberado aprovar o  protocolo de
colaboração entre a Câmara Municipal e alguns
Taxista do concelho, que prevê um apoio
financeiro de 300,00 € relativo aos anos de 2012
e 2013;

5ª. Deliberado aprovar o contrato de comodato
entre a EDP e o Município de Terras de Bouro,
para cedência do campo de jogos situado junto
à piscina de Paradela;

6ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de Festas em
Honra de S. Sebastião/Chorense;

7ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de Festas em
Honra de Santa Marinha da Ermida da Serra do
Gerês;

8ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
Taxas formulado pela Comissão de Festas em
Honra de S. Mamede/Gondoriz;

9ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de
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Taxas formulado pela Comissão de Festas em Honra de Stª.
Marinha/Chorense;

10ª. Deliberado aprovar a proposta de doação do terreno
destinado à implantação do Lar de Moimenta ao Centro Social
e Paroquial de Moimenta.

EDITAL N.º 15/2013 - 26 de julho de 2013:
1ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 100,00 € ao
Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro para apoiar o
jornal escolar em duas edições;

2ª. Deliberado concordar com o Relatório Social da Técnica
de Ação Social e de Educação capeando um pedido apresentado
pelo Sr. José Manuel Ferreira Dias, para atribuição de materiais
para a sua habitação no montante de 450,98 €;

3ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 10.260,00 € +
IVA à Junta de Freguesia de Chamoim, para a obra de
alargamento e construção de muros na estrada de acesso a
Pergoim;

4ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 2.930,00 € à
Junta de Freguesia de Vilar da Veiga, para construção de dois
muros no lugar de Admeus de Cima;

5ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 2.102,19 € +
IVA à Junta de Freguesia de Carvalheira, para obras de
beneficiação do regadio da Poça de Gondramil, nos lugares do
Assento e Quintão;

6ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Carvalheira,
120 metros de tubo corrugado de 200 mm para beneficiação
do regadio do Poço do Barreiro;

7ª. Deliberado aprovar o protocolo entre o Município de Terras
de Bouro e a Junta de Freguesia da Balança, relativo à Colónia
de Férias para crianças e transferir para a mesma Junta o
montante de 450,00 €;

8ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 350,00 € ao
Núcleo Rio Homem para realização do XI Encontro Concelhio
de Tocadores de Concertina e Cantares ao Desafio de Terras
de Bouro;

9ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro suplementar de
900,00 € ao Grupo Desportivo Recreativo Juventude de
Valdosende  para o I  Arraial Minhoto Concelhio;

10ª. Deliberado atribuir um apoio financeiro de 900,00 € à
Paróquia de Stª. António de Vilar da Veiga para obras de
beneficiação da Capela do Senhor da Saúde;

11ª. Deliberado deferir o pedido de concessão de lugar de
estacionamento na Vila do Gerês por seis meses (01 de maio
a 31 de outubro/20123) à Srª. Maria do Céu Ribeiro Rebelo da
Silva;

12ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de Stª. Marinha em
Valdosende;

13ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de S. Cristóvão em Rio
Caldo;

14ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de S. Roque em Souto;

15ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de S. Tiago, Senhora dos
Aflitos e Srª. das Dores em Chamoim;

16ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de Stª. Eufémia na Vila do
Gerês/Vilar da Veiga;

17ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de Stª Luzia em
Frigueira/Chamoim;

18ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de Stª. Madalena em
Vergaço/Cibões;

19ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra do Sr. da Saúde em Vilar
da Veiga;

20ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
à organização do evento “Green Summer Party”, tendo em
conta que a Câmara Municipal é parceira neste evento;

21ª. Deliberado aprovar a proposta de celebração de contrato
de prestação de serviços na área de Psicologia e Orientação
Escolar.

EDITAL N.º 16/2013 - 09 de agosto de 2013:
1ª. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre o
Município de Terras de Bouro e várias instituições do concelho
no âmbito das atividades de ocupação de tempos livres de
verão das freguesias de Rio Caldo e V ilar da Veiga;

2ª. Deliberado aprovar o protocolo de colaboração entre o
Município de Terras de Bouro e a Junta de Freguesia de Cibões
no âmbito da limpeza de espaços públicos e conservação de
jardins nas do Vale do Homem;

3ª. Deliberado transferir par a Junta de freguesia de Gondoriz
o montante de 2.815,00 € + IVA para obras no interior do lugar
de Bustelo;

4ª. Deliberado deferir o pedido de concessão de lugar de
estacionamento na Vila do Gerês por seis meses (01 de maio
a 31 de outubro/20123) à empresa Geresmont – Desporto
Aventura Unip. Ldª.;

5ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em honra de São Mamede em Cibões;

6ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em honra de São Sebastião da Geira
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em Chorense;

7ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em honra da Senhora dos Bons
Caminhos em Covide;

8ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Associação Sociocultural e Desportiva de Valdosende
relativas à realização do evento “Noite Branca” .

EDITAL N.º 17/2013 - 23 de agosto de 2013:
1ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Cibões um apoio
financeiro de 1.425,00 € + IVA para construção de um muro no
lugar de Gilbarbedo;

2ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia da Balança um
apoio financeiro de 2.224,33 € para conservação e limpeza de
caminhos e valetas na freguesia;

3ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Valdosende um
apoio financeiro de 5.950,00 € + IVA para trabalhos não previstos
na construção de um muro de suporte no lugar do Assento;

4ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia do Monte um apoio
financeiro de 4.650,00 € + IVA para a 2ª. fase da abertura e
arranjo de um acesso no lugar da Seara;

5ª. Deliberado atribuir à Junta de Freguesia do Monte um apoio
financeiro de 6.105,00 € + IVA para trabalhos de construção
dos passeios e colocação de grades na ponte junto à igreja;

6ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra da Senhora dos
Milagres/Balança;

7ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de São Bartolomeu-
Pergoim/Chamoim;

8ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Associação Sócio Cultural e Desportiva de Valdosende
referentes ao evento “Noite Branca”;

9ª. Deliberado aprovar a proposta de Apoio Financeiro às
Coletividades Desportivas com Modalidade Federadas entre
agosto de 2013 e dezembro de 2013.

EDITAL N.º 18/2013 - 06 de setembro de 2013:
1ª. Deliberado aprovar o acordo de colaboração entre o
Município de Terras de Bouro e o Agrupamento de Escolas de
Terras de Bouro no âmbito das Atividades de Enriquecimento
Curricular do primeiro ciclo do Ensino Básico;

2ª. Deliberado aprovar a liquidação do valor das rendas em
atraso em prestações mensais à Sr. Maria da Conceição da Silva
Rodrigues, no valor de 22,89 € por mês, bem como isentar do
pagamento de juros de mora;

3ª. Deliberado concordar com a informação presente pela
Técnica do Serviço de Ação Social, capeando um pedido
apresentado pela Srª. Sthefanie Faria Alves da silva, para
pagamento da mensalidade da creche do seu educando

Alexandre Miguel Faria Silva Azevedo, bem como o pegamento
do ATL da sua educanda Lara Faria Silva Azevedo nos meses de
julho e agosto, devendo o pagamento ser efetuado diretamente
ao Centro de Solidariedade Social de Valdosende;

4ª. Deliberado concordar com a informação presente pela
Técnica do Serviço de Ação Social, capeando um pedido
apresentado pela Srª. Maria da Conceição Miranda Raposo,
para pagamento do ATL das suas educandas Rosa Antunes e
Paula Antunes, devendo o pagamento ser efetuado diretamente
ao Centro de Solidariedade Social de Valdosende;

5ª. Deliberado concordar com a informação presente pela
Técnica do Serviço de Ação Social e Saúde capeando um pedido
apresentado pela Srª. Maria da Conceição Fernandes Pereira
para atribuição de materiais para obras na sua habitação, no
montante de 1.802,54 € (IVA incluído);

6ª. Deliberado concordar com a informação presente pela
Técnica do Serviço de Ação Social capeando um pedido
apresentado pela Srª. Ana Cristina Andrade Barbosa e conceder
um apoio de 50% nas despesas com o livros escolares e refeições
para o ano letivo de 2013/2014 do seu educando Luís Manuel
Domingues;

7ª. Deliberado conceder o material solicitado pela Junta de
Freguesia de Chamoim para reparação da poça da Tomadinha;

8ª. Deliberado conceder um apoio financeiro de 1.111,94 € à
Junta de Freguesia de Moimenta para limpeza e conservação
de vários arruamentos e vias municipais;

9ª. Deliberado conceder um apoio financeiro de 5.793,00 € à
Junta de Freguesia da Balança para o arranjo de diversos
caminhos agrícolas e florestais, no âmbito da proteção civil;

10ª. Deliberado conceder um apoio financeiro de 800,00 € à
Junta de Freguesia de Vilar para limpeza e arranjo de vários
caminhos na Freguesia;

11ª. Deliberado conceder um apoio financeiro de 1.097,24 € à
Junta de Freguesia de Souto para arranjo do caminho da Fecha;

12ª. Deliberado conceder um apoio financeiro de 548,75 € (IVA
incluído) à Junta de Freguesia de Souto para obras de reparação
do Regadio do Montedouro;

13ª. Deliberado conceder um apoio financeiro de 18.694,00 €
+ IVA à Junta de Freguesia de Cibões para arranjos exteriores
da alameda do Centro Social e da Igreja Paroquial;

14ª. Deliberado deferir o pedido de Isenção de Taxas formulado
pela Comissão de Festas em Honra de Santa Eufémia/Covide;

15ª. Deliberado aprovar a proposta sobre os valores a atribuir
pelo fornecimento de Refeições e Transportes Escolares do
pré-escolar e 1º. Ciclo do Ensino Básico, para o ano letivo
2013/2014;

16ª. Deliberado aprovar a proposta sobre Norma de Transportes
Escolares.
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Informação do CIAB

Devido à sua importância e pertinência atual e no intuito
de prestar a melhor informação a todos os munícipes sobre
os temas em foco, disponibilizamos seguidamente a
informação mensal remetida a este município pelo CIAB -
Centro de Informação, Mediação e Arbitragem de Consumo
(TRIBUNAL ARBITRAL DE CONSUMO):

CRÉDITO À HABITAÇÃO

O que é o Crédito à Habitação?
O crédito à habitação é um contrato entre uma instituição
de crédito e uma ou várias pessoas individuais, tendo em
vista genericamente a concessão de financiamento para a
aquisição de habitação. Este contrato é redigido inteiramente
pelo Banco e define os termos e condições do empréstimo,
em particular os direitos e os deveres do devedor.

Para que serve?
O crédito à habitação pode ser utilizado para as seguintes
finalidades:
1 - Aquisição, construção, e realização de obras em habitação
própria permanente, secundária ou para arrendamento;
2 - Aquisição de terrenos para construção de habitação
própria.

O que é o LTV – Loan to Value?
O LTV é a sigla da expressão inglesa “loan to value”, que em
Português corresponde à relação entre o financiamento e
a garantia. No momento inicial do empréstimo, esta é
equivalente ao montante do financiamento concedido face
ao valor de avaliação do imóvel. Longe vão os tempos em
que os bancos emprestavam 100% do valor da avaliação do
imóvel. Atualmente, raramente emprestam acima de 80%
do valor dos imóveis para se protegerem de eventuais
incumprimentos por parte dos clientes e eventuais
desvalorizações dos imóveis dados como garantia.

Qual o prazo máximo?
Existem bancos que concedem crédito à habitação até um
prazo máximo de 50 anos, desde que os clientes não tenham
mais de 80 anos no final do prazo do empréstimo. No
entanto, é desaconselhável fazer um empréstimo por um
prazo que ultrapasse os 65 anos de idade, pois esta equivale
à idade da reforma onde normalmente se assiste a uma
redução nos rendimentos mensais.  O prazo ideal são
normalmente os 25 anos, pois acima deste período o
acréscimo de anos não gera uma redução significativa nas
prestações. Por exemplo, num empréstimo de 100 mil euros
com uma taxa de 6%, a diferença entre a prestação de um
empréstimo a 25 anos ou a 50 anos é de apenas 18%, pelo
que parece não ser compensador ficar mais 25 anos a pagar
um empréstimo apenas para beneficiar de uma redução tão
pequena na prestação.

O que é a prestação?
A prestação de um empréstimo habitação é o valor que se
irá pagar mensalmente ao Banco.
No caso dos empréstimos tipicamente realizados em
Portugal, que são de prestações constantes de capital e
juros, é um valor mensal calculado de forma a permitir que
no final do prazo, o empréstimo esteja totalmente pago. Na
prática, as prestações são constituídas por capital e juros,
sendo que no início do empréstimo, a prestação é quase
exclusivamente composta por juros e muito pouco capital,
situação que se vai alterando mensalmente e no final do
prazo corresponde ao inverso.

Taxa fixa ou variável?
Em Portugal existe a possibilidade de se contratar crédito
à habitação a taxa fixa ou variável. Contudo, a quase
totalidade dos empréstimos é de taxa variável, indexada à
Euribor. A explicação prende-se com o facto de no momento
da contratação do empréstimo, a prestação de um
empréstimo a taxa variável ser sempre menor do que a de
um empréstimo a taxa fixa. É nossa opinião que os
empréstimos a taxa fixa não são interessantes, pois o nível
a que ela é fixada é tão elevado face à taxa variável que
dificilmente compensa.

O que é a Euribor?
A Euribor é o indexante base utilizado no cálculo das
prestações do crédito à habitação a taxa variável, ao qual
depois é adicionado o Spread. A Euribor é uma média das
taxas oferecidas para depósitos por um grupo de bancos
especialmente relevantes na zona Euro. A Euribor varia em
função do prazo, mas a Euribor mais utilizada nos
empréstimos habitação em Portugal é a de 6 meses. No
entanto, a Euribor a 3 meses é, por norma, inferior à de 6
meses, o que em primeira análise é vantajoso para o
mutuário, já que torna a prestação um pouco mais baixa.

O que é o Spread?
Assumindo que o indexante é o custo a que os bancos se
financiam, o “spread” é a margem de lucro dos Bancos.
Longe vão também os tempos em que os Bancos praticavam
spreads de 0%. Actualmente o spread médio anda em torno
dos 5%.

Caso pretenda saber mais sobre este assunto, contacte o
CIAB: em Braga: na R. D. Afonso Henriques, n.º 1 (Ed. da
Junta de Freguesia da Sé) 4700-030 BRAGA * telefone:
253617604 * fax: 253617605 * correio eletrónico:  ou em
Viana do Castelo: Av. Rocha Páris, n.º 103 (Villa Rosa)
4900-394  VIANA DO CASTELO * telefone 258 806 269 *
fax 258806267 * correio eletrónico: , ou ainda diretamente
na Câmara Municipal de Terras de Bouro.

Município de Terras de Bouro Tem Protocolo com o CIAB
Centro de Informção e Arbitragem de Braga




